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Recuperação
florestal
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O Espírito Santo tem feito esforços ambientais, como
o Programa Reflorestar, para aumentar a cobertura
verde por meio de práticas sustentáveis do solo

A relação mais comum e diretamente feita
com a temática ambiental é com o verde e
as florestas. E não poderia ser diferente.
Dentre outros evidentes benefícios, elas
auxiliam a preservar a biodiversidade, os
recursos hídricos, e a melhorar a qua-
lidade do solo e do ar. Infelizmente, no
entanto, as áreas por elas abrangidas
mundialmente são cada vez menores.

Mas o Espírito Santo tem envidado es-
forços, sendo o principal o Programa
Reflorestar, que objetiva aumentar a co-
bertura florestal por meio
de práticas sustentáveis
do solo, incentivando o
agricultor a conviver com
a floresta conjuntamente
com outras práticas flo-
restais e agrícolas.

A COP21, em andamen-
to em Paris, está demons-
trando que o mundo bus-
ca exemplos como esse, e
que os benefícios vão
além do inicialmente pre-
tendido, de proteção dos
recursos hídricos. O Es-
tado esteve presente à
conferência e confirmou
que as florestas são uma

das apostas globais para a diminuição das
emissões de gases de efeito estufa e a
consequente mitigação dos efeitos das mu-
danças climáticas.

Mais do que isso, as ações locais, fora da
esfera federal, estão cada vez mais em
evidência, por meio, principalmente, de
iniciativas REDD+ (Redução de Emissões
provenientes do Desmatamento e Degra-
dação Florestal), que consiste na arquitetura
internacional de pagamento por resultados
comprovados de redução de emissões.

Por falar em metas locais, o Estado aderiu
à Iniciativa 20x20, que visa restaurar e/ou
evitar o desmatamento em pelo menos 20
milhões de hectares de terras até 2020. A
contribuição do Estado será com 80.000
hectares, e já começamos o nosso dever de
casa: só no ano de 2015, foram 1.500
produtores rurais beneficiados e 6.000

hectares abrangidos pelo
Programa Reflorestar.

E hoje temos mais uma
conquista, parceria do
Banestes com a Secre-
taria de Estado de Meio
Ambiente, que possibili-
tará que os correntistas
troquem por árvores os
pontos de fidelidade acu-
mulados pelo uso dos
cartões do banco. A con-
versão gerará recursos
para o Fundo Estadual de
Recursos Hídricos. Uma
ótima oportunidade para
ajudar. É só decidir: no
crédito ou no débito?
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O tema mobilidade passou a ser foco de políticas
públicas, considerados os impactos que afetam
diretamente a rotina urbana

A crescente urbanização e a comple-
xidade de seus sistemas demandam, fre-
quentemente, normativas, planos de de-
senvolvimento e inovações tecnológicas
para adequação das funções sociais ine-
rentes às cidades: habitação, circulação,
trabalho e lazer. O tema mobilidade pas-
sou a ser foco de políticas públicas, con-
siderados os impactos que afetam di-
retamente a rotina urbana e de forma
dinâmica nas relações de uso do solo.

Mesmo considerando a recente apro-
vação da Política Nacional de Mobilidade
Urbana (Lei 12.587/2012), com avanços e
inovações, tais como a garantia de aces-
sibilidade urbana como direito universal e a
priorização aos modos de transporte co-
letivo e não-motorizados, observa-se que os
desafios da mobilidade urbana ainda são
imensos: há descompasso na aplicabilidade
das legislações; ineficiência no sistema de
transporte público; falta de integração en-
tre os modais de transporte e a notória
priorização do automóvel.

Os problemas de mobilidade se agra-
vam ainda mais pela constante extensão
das periferias urbanas, ritmadas também
pelo mercado imobiliário. Esse processo
de fragmentação do solo em manchas
descontínuas demanda do poder público

um alto custo para reconexão dessas
áreas com investimentos em infraestru-
turas para fins de mobilidade. A política
federal com redução de IPI aumentou a
frota de veículos automotivos e o país
terminou o ano de 2012 com mais de 50,2
milhões de automóveis e 19,9 milhões de
motos (Denatran). A frota brasileira pra-
ticamente dobrou em dez anos (2001 a
2011) sem que a infraestrutura viária, o
poder público e os órgãos de controle do
trânsito acompanhassem o ritmo.

Constata-se que há uma grande di-
ficuldade de acesso aos serviços ur-
banos, em especial, aos residentes nas
periferias. Nesta perspectiva, é notável a
separação entre as políticas de uso e
ocupação do solo e as políticas de trans-
portes, que, juntamente com a prio-
ridade dada ao automóvel, atribui um
caráter de crise à mobilidade.

Nesse contexto, o espaço público da ci-
dade traz à tona conflitos e disputas. Assim,
cresce o ativismo e o cicloativismo no Brasil,
movimentos que entendem a cidade como
o lócus da diversidade e da contestação por
onde clamam direitos e demandam cidades
mais saudáveis e sustentáveis. São ações
que devem promover uma mobilidade mais
equitativa e eficiente com base no cum-
primento da função social da cidade. A
sistematização de pesquisas a partir de
dados oficiais se faz necessária para con-
tornar os problemas conjunturais inerentes
à mobilidade, assim como a incorporação
de uma nova cultura que favoreça outros
modais alternativos de transporte, tanto
pelos governos como pela sociedade.
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100º aniversário do
caçador de maravilhas
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Augusto Ruschi deixou um grande legado e uma lição para todos nós: o amor e a importância da natureza

Augusto Ruschi (1915-1986), faleceu
aos 71 anos em 3 de junho de 1986, e se
vivo fosse completaria, amanhã, seu
centenário de nascimento. E quis o
destino que sua morte viesse de dentro
da mata. Foi quando procurava uma
espécie rara de beija-flor que ele acabou
envenenado por um sapo, em 1976.

Mesmo doente, com o fígado debilitado,
sobreviveu por dez anos, tentou de todas as
formas curar-se desse veneno. Até pa-

jelança experimentou, em 23 de janeiro de
1986, quando se reuniu com índios no
Parque da Cidade, no Rio de Janeiro, para
um ritual de purificação e cura, que co-
moveu todo o Brasil, com repercussão
internacional, após diversos tratamentos
médicos convencionais não surtirem efeito.
Mas as coisas da mata não foram su-
ficientes para curá-lo.

Deixou um grande legado e uma grande
lição para todos nós: o amor e a im-

portância da natureza. Uma frase que
balizou sua vida foi esta: “o segredo de uma
vida empolgante não está em descobrir
maravilhas, mas em procurá-las”. É o que
costumava dizer sempre. Foi sepultado no
dia 5 de junho de 1986. Coincidentemente,
é o Dia Mundial do Meio Ambiente. Seu
corpo está enterrado onde ele mais gostava
de viver, na Estação Biológica de Santa
Lúcia, no município de Santa Teresa.

Agrônomo de formação, ecologista e
naturalista. Professor titular da UFRJ e
pesquisador do Museu Nacional, com vas-
ta produção técnico-científica. Conhece-
dor dos vários ramos da biologia. Sua
biografia é riquíssima e extensa.

Augusto Ruschi era autoridade mundial
em beija-flores e orquídeas. Teve vários
embates políticos na proteção das matas

virgens e foi, provavelmente, o primeiro e
mais importante agitador ecológico, com
atuação marcante no Brasil e com respeito
internacional. Sua vida e sua obra ganharam
foco no livro “Ruschi, o agitador ecológico”,
do jornalista Rogério Medeiros, prefaciado
por Fernando Gabeira, onde mostra a saga
desse capixaba ilustre que não tinha medo
de nada e desafiava os poderosos em nome
de suas ideias, sua floresta e seus animais. E
por eles lutou até a morte.

Além de todas as descobertas, pesquisas
e de sua luta pela natureza, Augusto
Ruschi deixou para nós capixabas um
grande patrimônio: o Museu de Biologia
Mello Leitão. Localizado em Santa Teresa,
o espaço abriga uma extensa área verde,
diversos animais, além de servir de abrigo
para inúmeros pesquisadores.


